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Batalhas de flol'es em Loulé
Todo o A lqarve devia colaborar com

Loulé na realizacão das suas Batalhas

de Flores - porque todo o Algarve be­
neficia com a realização destas festas.
�-----------------------
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A chamada operação tU1'ismo

continua ,a desenvolver-se em

ritmos diferentes, consoante as

zonas do Algarve em' que' se ve-

, rífíca.
O que, porém, está cada vez

mais incrementado é, e que re­

putamos de especulação, o negó­
cio de terrenos.

'Caiu sobre o Algarve uma

chusma de estrangeiros, de [ôro.
e de dentro, e uma matilha de in­
termediários que, como se há-de

ve'r, trará grandes dificuldades
,::'0 desenvolvímento turistico da
Provincia. Não demorará' que n

custo dos terrenos torne proibi­
tiva a sua àdquisíção, quer para
as pequenas' economías, para
aqueles que pretendem ter a SU'l

vivenda na prata, quer 'até para
as empresas hoteleiras,

Esta$ ainda podem, defender-

-se subindo o preço das diárias,
só suportáveis por milionários
mas, por isso mesmo, limitada­
mente.
r- Se bem que nos interesse o tu­
rtsta mtltonãrío, também há que
não esquecer' o que, no estrangei­
ro e no Pais, resta da chamada
classe média a' que nos parece
justo assegu�ar possibilidades de,
fazer turismo, usufruir uns dias
de descanso nas praias do Al­

garve.
Os não milionários não po-,

'

dem instalar-se em pensões' ou"
hotels coin preços de estabeleci­
mentos de luxo.
Parece-nos, pois, que em lugar

de tributar, como está já legal­
mente previsto, os terrenos e as

suas transacções" antes se deve-

I'
ria estabelecer, para' quem com­

(Continuação na ,S.· página)
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Regime da Campanha
C E R II A L í P 'II, II A

Se bem que tardiamente, quan­
do já se aproxima a éPoca das

sementeiras e já houve que fa­
zer estímatívas e preparar as

, terras para as culturas, foi ago­
-ra enviado para o «Diário do

Governo> a fim d� ser publica­
do, o decreto-lei q).le estabelece,
o regime da presente campanha
cereallfera.
Será ocioso transcrevê-lo tan­

to na parte. justificativa 'como
118. di'spó�itlva" uma vez que a

imprensa'. diária da passada se­

gunda-feira o publicou, limitando­
-nos a frisar aqui de um modo

Hospifal-T6 r m a I
das Caldas de,Monchique
O sr. Ministro das Obras Pú­

blicas concedeu, através do Fun­

do do Desempfego, à Direcção­
-Geral dos Edificios e Monumen­
tos Nac'onaís, uma compartící­
pação da, importância de 73.358$.
para a obrá de abastecimento de

energia eléctrica ao Hospital­
-Termal das Caldas de Monchi-

A propósito
do «LOULETANO»
e dos seus desaires
,Dum, louletano nosso assinan- ,

te em Setúbal, recebemos 'uma

carta a propósito doutra publi­
cada no último número deste

,jornal, da qual transcrevemos as

seguintes passagens:

Juntq incluo a i?nport4ncla de

Esc. 20$00 para o Louletano Des­

portos Club, club que sempre me
'

te.m merecido a minha melhor

atenção dentro das nossas mo­

destas p088ibilidades, mas que

infelizmente a Direcção do CZub
raramente a compreende 9 que
é de lamentar, pois tanto, mais

que o Club é nece8sitado e nas

(Continua na 3.° página)

ÂsMoscas
As moscas contaminam, com

demasiada frequência Os ,alimen­
,t,os e tornam-se agentes activIs­
simas' .

' de propagação mórbida.
É forçoso reconhecê-lo e nunca é

demais insistir em afiimá�lo.
Os americanos são bem conhe­

cIdos pelo seu feitio prático e

nãc !Ie empenhariam nesta ma­

gna campanha se não achassem
nela verdadeira importância, so­

bretudo no ponto de vista da

higiene e dá profilaxia.
A campanha contra a noSSl\

tzé-tzé, no intei'ior do contin�nte
AfricanO e nas ilhas do Golfe da

(Continua na 3.- págma_)

especial que,' além. da apontada
extemporaneidade, o regime pos"
to a vigorar por aquele di­
ploma está longe de satisfazer

(Continuação ,na S.· página)

A Junta de Turismo da Praia
de Quarteira pretende c0l¥truir,
em terreno que possui na Ave­
nída Infante de Sagres e. onde

funciona desde há muito a es­

planada de diversões daquela
praia, um edifIcio de dois pisos,
que, alémjíe vír solucionar uma

série de necessidades turlsticas
Iodais, resolverá de' maneira
agradável o problema dá, sua

própria sede.. '

O edíñcío, com uma área co­

berta de: 1.150 m2, poderá ser

construído em duas ou' 'mais fa­
ses e ficará' localizado no' melhor
sítio cla ,praia, de frente para o

mar, e relativamente resguarda
do dos ventos dominantes.

O rés-do-chão compreende cin­
cc estabelecimen'tos comerciais,
dois cafés-restaurantes, dois bal­
neários públiéos, duas retretl's'
públicas e uma taberna regional.
Cada um dos restaurante dispÕe!
de ampla sala,. snack-bar, copa,
cozfnba, ,armazém' de géneros,
vestiário do pessoal e Jnstala­
ções sanitárias para ambos os

sexos. Os dois restaurantes" de

Areas e forrosa diferentes, ocu­

pam iguàlmente posições de ga­
veto, havendo a separá-los, na
frente, uma pequena zona verde,
o!lde se prevê um, �rupo escultó·
rico de inspiração. {llarItima,' e,

donde partirá uma escada de'
acesso para a esplanada desco­

berta, no ,2.· piso.
'

-----....----...,

Protecção
AOS ANIMÀIS

Com o pedido de publkação,
recebem08 da CAs8ociação dos
'Am(go8 daB Animaia:. a local que
publicamos gostosamente' porque

,

visa a 4imdgação de um nobre'

(,lJiectivo - a protecção dos ani·
mais:
Um grupo numeroso de zoófl-

10& está formando uma colectivl­
,dade de protecção com um senti·
do novo dessa protecção. Com

efeito, lndepimdentemente da acti-'
¡vidade assistencial comum - in·
cluindo hospitalização e recolha
dt! animais, - o novo. grémio pro­
põe-se atacar o magno problema
dos animais abandonado.s, contro­
lando a sua procriação.. Além dis­
so, esforçar-se-à por humanizar
o transporte e a matança doS ant­
mais de consumo e por convencer
es donos do.s animais de traba­
lho que estes não são fettos do!

pedra. Dlligenciarâ infundir no.

(C.ontinuação na B.· página.)'
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'. ,G�AFICA LOULETANA,
José Maria da Piedade Ba�os Tel. 216 - R. ,da .Carreira - LOULB;Guerreiro

O. que há ocerco

do Carnaval de ;Loulé 1
E8tamos a pouco mais de cinco me8es do OarnavaZ e não

seria inoportuno, julgamos nós, ir-se pensando na concretiza­
ção do famoso Oarnaixü de Loulé, que tanto pr6stfgio deu à

'

,linda vila e tão óptimos rendiment08 proporciona ao seu hos­

pital. Não o [aser, como desgraçadamente ,aconteceu flO ano

oorrente, é um prejuízo para' Loulé, em tod08 os sectores da
Sua vida, em ,que avoluma a faceta a8sistencial e um prejuízo.
também para o resto do Algarve pois os milhare8 de pes80as
que o Carnaval atrai acabam por percorrer o resto da Pro-
víncia. "

.

Se a pergunta não incomoda ela aqui 'fica: o que há acer-

ca do Carnaval de Loulé? ' ,
", (�

Do «Jornal do Algarvec :

Vejo' numa noticia de jornal
que a igreja de -S. Lourenço de

Consta-nos que a :Mesa da Misericórdia vaí tentar orga- Almancil vai sofrer profunda re- deram o frontão, de fantasia em

nízar uma Comissão formada por pessoas de boa vontade que paração. cujo tímpano há uma pintura,
diligenciarão dar continuidade às nossaS tradícíonaís festas 'Tenho alguns apontamentos a imitando quadro de azulejos, feí-

, Bem sabemos que as d;ficuldades são cada vez maiores, respeito dela e aqui os dou à es- ta pelo pintor Pina, .,' em 1931.

�as parece-nos que devem ser feitos, todos os esforços ne sen- tampa, na mente de ser útil a Está escaíolada com manifesto
tído de tornar uma realidade as Festas do' Carnaval de Loulé quem deles tiver necessidade evi- mau gosto.

'

de 1965.
' tando-lhe o trabalho de andar a

A nossa terra desprestígíou-se e o nOSSe bairrismo. ficou coligí-Ios,
A porta" de ombreiras duplas

pelas ruas da amargura por não se terem realizado as festas de
e verga direita, .é encimada por

1964
. DE's�IÇAO uma janela barroca, composta de

_

. E os louletanos ausentes d�, Loulé (aqueles que não duas pilastras caneladas, ladea
tem lucr,os com o Carnaval) ficaram profundamente checados Rodeada'por um espaçoso adro, das por volutas, e terminada por
por se terem deslocado ao Algarve e assistirem a Batalhas f tã
de Flores em outras terras que não eram a sua.

ergue-se numa pequena elevação ron ao" triangular interrompido,
sobranceira à estrada, avistando- Ao' longo do lado direito da

Loulé precisa reerguer-se e «com mais obJ'ÇL8 e menos ' -se de diversos pontos desta o seu igreja corre uro corpo de .edíñcío

palavras:» deve mostrar ae A,lgarve que ainda é 'eapaz de fa- gracíoso e elegante conjunto. baixo ,e desengraçado, qUe seria

z�r �ma festa impar em todo o Pais, numa demonstração de A fro,'ntaria tem pilastras late- necessário faz
'

d
'

vrtalídada e bairrismo que faça inveja àqueles que nada fa-

�
, er' esaparecer por

zem por falta de vagar.
' rals de cantaria, encimadas por desfeiàr o conjunto. Mas, por

"

beiral, de telha il -portuguesa e cima da porta deste há um me-

_______:-__ _�____________ I por grandes pináculos, que la- dalhão circular ern' pedra, com

A •'T ,11,11--1 ,R A-,� ...
'

I
A torre, que é de quatro o�aiS

'" [ ,!II I, � "" Representa ado de maíertdade gfam i mílagres das suas Câma- (Oontinuação na 2.· página)
cívica e política atacar' sem ro- ras ou' supunham que os Muní-

A taberna regional, na recta- deíos, mas também sem derroti¡¡- cípíos tinham obrigação de tudo
.-------

t, guarda do edificio, é uma vasta mos, os problemas vitais numa l'tsolver, ràpídamente, Pouco.

I\�' I�área coberta a programar mats espécie de audiêneía pública que pouco, esclarecído dos enormes
'

'

tarde, e constituí, de toda a cons- a todos interesse. encargos' financeiros que pesam

'

trução, o local mais quente, no Por demasiado tempo se tem sobre as edilidades, o munícipe
'
'.

I

¡

Il,
inverno, e mais fresco no verão. praticado como, que uma con- -é hoje mais comedido' na apre-

A. considerávei área 'descoberta condância orfeónica sem se dar cíação des aseuntos concelhios.

que lhe serve de acesso poderá' conta de que «o rei vai nú>, Por Gam ereíto, tenta avaliar a

ser o prolongamento, ao ar livre, I "ia disso esconde-se muitas ve- despesa por metro quadrado da

deste estabelecimento caracteris- I Z�3 aos responsáveis, com vivo simples calçada à portuguesà, c

tíco, a que se procurará dar um II pesar, destes, o qUe eles deseja- custo de um abastecimento df.

cunho regional, mercê de uma de- riam saber, as maselas locais água à povoação sem ela, da

coração estudada para o efeito j'
que a ninguém aproveitam, c electrificação rural 'de, sanea-

pelo autor do projecto. '

verdadeiro' estado das questões mento, da conservação de esco-

No segundo píso fiCará Insta- as legitimas ansiedades ou ne, las, da secção de F'ínanças, polí-
lada a sede da J. T. P. Q., cujo cessidades dos povos ou.aa salu- cia, guarda, tribunais, etc., fac-

programa prevê as seguintes pe- ções possíveis que mais Importe tores que pesem deveras nos exi-

ças: patamar de' d'strtbuíção; se- adoptar sem deiongas nem bu, guas orçamentos mJ.lDicipais.
.áaria" de 'UU'lsmõ; gabinet0,; roctacia, '

Já hoje toda a gente sabe que
Vão já, ultrapassados os tem- a maior parte dos quase 280 con-

pos em que as populações exI, celhes do continente mal podem
acudir com prontidão às neces­

sidades de cerca de quatro mLf

freguesias, algumas delas cant
vários lugares anexos.

(Continua na 3.· página)
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o Popa e o Juventude
'«TANTOS ROSTOS TRISTES,- MAC�EN-

TOS, FATIGADOS
DE JOVE�S A QUEM SE FAZ PASSAR POR TIPOS

OARACTERlSTICOS DA ACTUAL GERAÇAO CONSTI­

TUEM UMA DAS MAIS AMARGAS IMPRESSOES QUE
SE SENTEM AO OBSERVAR A VlDA CONTEMPORANEA,.

A JUVENTUDE MODERNA
TAMBli:M TEM «UM OUTRO
ROSTO E UM OUTRO VA·

LOR)

Cidade do Vaticano, lB-Numa
audiência qUe ontem concedeu a

um grupo' de escuteiros italianos,
o Papa referiu-se aos rostos in­
felizes dos «Teddy-Boys), dos

d.,Iods:., dos «Rockers) e de
«tantos jovens inquietos e estroi­
nan.

«Tantes rostos tristes maci­
lentos, fatigados, irónicoá, de,jo­
vens a quem se faz passar por
tipos caracteristicos, da actual
geração, constituem uma das
mais amargas impressões que fie

sentem ao observar a vida con­

temporânea - declarou o Sobe­
rano Pontifice, � Nãó Me refiro

apenas às figuras infelizes dad
«Teddy-BoYlJ:' e dos «Blusões Ne­

gros>, reveladoras do drama pro"­
f).lndo e precoce de dor de des­
confiança, vic'o, maldade e de­
linquência', mas também a tantas
outras caracterizadas por origi­
n�l1dades existencialistas, figu­
rlts ávidas de gozar -a vida como

experiência sem significado ( ... )
e não como uma dádiva sublime
e única, um dever nobre e gravp.,
um amor puro e sagrado),

'

-------_._-

Depeis de criticar a «cumpli­
cidade daqueles que os rodeiam
de curiosidade e publicidade>. o

Santo Padre observou que a ju·
ventude moderna também tem
«um outro rosto e um outro va·

Ion. Evocou designadaniente <o
rosto grave e forte, marcado pela
guerra e pela resistência:., dos
mais maduros, a «numerOSa ju·
ventude operária que conhece a

gravidade da vida e ama essa

gravidade, da qual sabe tirar um

espirito religioso que a santifI­
ca>, a juventude estudantil capai­
xonada pela Sua .ocupação e que
desta faz uma vocação:..· I

«li: m).l'to raro que á opiniã')
pública se ocupe de, toda essa

juventude - disse ,Paulo Vl: -,

Acontece até, frequentemente
serem considerados pessoas vul­

. gares, sem, personalidade nem

interesse, os jovens que seguem

03 carnl�� rectos e dificeis>.(visado pelo Com. de (fOsara

Pelo PROF. ALVARO PAUl

Il íl'·�:
,�==============='==== •••

Se o leitor é' jovem e tem saú­
de e até, porventura, possuidor
de bens materíaís, isto' é, se des­
fruta duma situação, económica
prevtlígtada, não se esqueça con­

tudo de que há muita dor e so­

frimento no mundo.
,� Se o leitor teve a feliciàade de
viver num lar feliz, guíado sem­

pre pelo amor de pai e-- pelo ca­

rinho da mãe, ,lembre-se ,de que
hã muitas ,crianças no' mundo

que vivem desamparadas, sem

e�(fa nem beira;' como cães famin-
tos. '

Se, o leitor não estâ preocupa-,
de com o ,- almoça, de amailhã,

(Continuação na á.· página)
.
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o Chefe do.Estado
inaugurará o Aeroporto

,

de Faro no dia 28 de Maio

O sr. Ministro das Comunica,
ções deslocou-se há dias ao Ae­
roporte de Faro num avião «Da­
kota» acompanhado de várias
ent;dades oficiais, que visitaram
as obras ,e instalações e aprecia"
ram Os planos de trabalhos e

apetrechamento 'finais do aero-

porto.
'

Está, ,portanto, quase concluI­
da urna o.brá de transcendente

importância para o Algarve e

que deverá ser um valioso con­

tributo para o seu, desenvolvi­
mento turistico.

, A sua inauguração será, por­
tanto, um acontecimente de re­

levante importância porque mar­

cará o inIcio de uma nova época
de progresso para a nossa pro­
vIncia.
'De�locando-se 'a Faro para

proceder à inauguração' ,do seu

aeroporto, o ilustre Chefe do Es­
tado prestarâ um valioso, serviço
ao Algarye porque acentua o in­
teresse e o carinho com que o

Governo olha pelos
t
interesses

desta maravi'lhosa provincia Su-

Ima.
'Uma fábrica

[i?)rE, (�[M[Er�Jir�
no ALGARVE

-----........-_

FIIIIE�T4
de Santa LuziaPor despacho ministerial,l foi a

Companh;a de Cimento Tejo, su­

periormente autorizàda a insta­
lar no Algarve, em seu nome ou

no de uma sociedade a constituir,
uma fábrica de cimento com a

capacidade anual ,de 100.000 to-
neladas.

'

Os trabalhos de instalação de�
verão estar concluIdos e a fábri­
ca deverá estar pronta a funcio­
nar no prazo máximo de dois
lUlOS,

Realiza-se no. próximo dia 11
a já tradicional festa em honra

;1a milagrosa Santa Luzia, que
consta principalmente de procis­
.são' pelas rUas da Vila e regresso
11& Veneranda Imagem para a

sua Capela, no serro sobranceiro
a Loulé, ,.onde haverá arraiai fo­

gos e concerto pela aprecia� Fi­
lz.rmónica União Marçal Pa-

- cbeco.
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de cantaria, tem frontões semi­
circulares, num dos quaís está I)

mostrador do relógio, quatro ro­
garéus aos cantos e cobertura de

cúpula redonda. Fica sobre a sa­

cristia, que é de abóbada com pi.
nãculos, cunhais de cantaria e

gãrgulas.
A capela-mor é coberta por

cúpula semi-esférica, ladeada por
pínáculog e encimada por falso
Iànterním,
O interior compõe-se da cape­

la-mor e do corpo da Igreja, ten­
do este seis arcos cavados nas

paredes laterais, três em cada
uma. Quatro são altares, uma

serve de baptístérto e o outro

enquadra uma pia de água benta.
Dimensões - Comprimento:

10,70 m .. Largura: 5,65 m ..

Oapela-mor - Fundo: 5,65 m ..

Largura: 5,45,m ..

O coro, púlpito e confissionãrio

deviam desaparecer por tdestoarr­
tes das valiosas obras desta
igreja.

TALHA El RECHEIO

A capela - mar é de talha dou­

rada; excepto os anjos, que têm
encarnação. No corpo inferior,
anjos atlantes sustentam uma

primeira címalha. No segundo
corpo, outros mais pequenos sus­

tentam mísulas donde se eleva,
de cada lado, uma coluna salo­
mónica de capitel corintio. Ao
lado desta, para o centro,' hã .

Uma moldura com motivos do es·

tilo e, ainda mais para o centro, .

novo par de colunas salomónicas
dE' menores proporções. O mes­

mo se repete em novo centro
mais pequeno, do qual ressai fi­
nalmente o nicho, ladeado ríca­
mente por colunas, anjos e volu­
tas. Por sobre todas as colunas

corre um entablamento, que ao

meio é interrompido para dar lu·
gar ao ligeiro baldaquino, que
encima o nicho, ao alto do qual
hã um escudete com a fénix.
Das' colunas maiores nasce 'o
arco formado por enrolamen­
tos de acanto, ladeado por dois

anjos e tendo ao .centro um me­

dalhão, sustentado por outros

¡)ois, com uma coroae duas pal­
mas, Por cima de tudo, um anjo
empunhando uma grelha.
Por baixo do nicho, está o sa­

erário, de forma globular, com

bastantes relevos e estatuetas de

a:njos.
O altar é todo de mãrmore re·

gional (Baptista Lopes chama·
-lhe «de alabastro preto e de vã·

m'ê�;�{\�&,:,,�;:·(lnlJ1.i!1n nili!
dilhões da mesma matéria. Nos
dois espaços intermédios entre
os mOdllhões, tem espelhos de
mãrmore preto com molduras de
branco. Diz a tradição que de·
terminado prior mandou despo­
!ir este mãrmore, porque as

moças, durante a missa se mi·
ravam nele... O soco do altar e

a banqueta são também de mãr·
more regionat
A separar as paredes da abó·

bada hã uma cornija de talha po· .

licromada.
Além destas peças de alto va·

lor, encontram·se nesta igreja
algumas outras também' dignas
de menção. Há uma imagem de
S. Lourenço, pequena e antiga,
uns anjos ceroterãrios, com cero

ta curiosidade; uns relicãrios -

jarras, talha do século XVIII,
que figuraram na Exposição de
Arte Sacra, em Faro, no ano de
1940; e umas sacras de altar com
moldura no estilo do século
XVIII.

.

( Os cadeirais do coro têm al·
gum interesse e as pias de água
benta chamam Igualmente a'

atenção. Uma delas serve de pia�
baptismal. São· ambas de mãr·
more regional e formadas por
uma concha sobre uma mlsula.
Na sacristia, além do lavaM­

r'io, em mãrmore regional e com

sE'mi·cúpula concheada, pOde ad­
mirar-se um arcaz de boa madei­
ra· entalhada �om espaldar e nl-

BOLIQUEIME
PADARIA

Arrenda-se ou trespassa·
·se

.

uma padaria, com casas
de habitação anexas.

-

Tratar com Eduardo Lis­
boa Correia _ Telef. 104 -­

Boliqueime.

cho de boa talha, também do sé­
culo XVIII e com ferragens da
mesma época, em metal amare­

lo.
De indumentária apenas ano­

tei um pano de estante, de seda
da India, branco e vermelho, e de
'utensílios de culto, um turíbulo
de metal amarelo, século XVIII,
com sua naveta que tem escu.pí­
dos na tampa uma custódia e

um Cordeiro sobre livro.

CERÂMICA

. A parte mais notável, porém,
do recheio da preciosa igrejinha
é constituida pelos azulejos.

O autorizadiss mo mestre do

assunto, Eng.· Santos Simoes,
chama-lhe «o mais notável do

Algarve e, sem dúvida, dos mais
extraordinãrios de Portugal, o

qus o mesmo é dizer que, no gé­
nero des mais extraordínárícs do
Mun'do! ... � Acrescenta que «só
lhes sobrelevam em valor relati­
vo os azulejos da Igreja da Mi­
sericórdia de Viana do Castelo­
do mesmo autor e época - já
que em valor absoluto não é pos­
sível estabelecer confronto por
falta de medida· padrão>.
Logo no exterior, nas trazeiras

da igreja, ergue-se frente aos

campos (como que a abençoã-Ios
-- escreveu Lyster' Franco) um

grandioso quadro de S. Louren­

ço a que o Guia de Portugal cha­
ma «grande registo... muito de­

coratívo», que representa o san­

to num nicho, vestido de diácono,
emunhando a palma e segurando
a grelha, símbolos do seu martí­
rio. Estã datado: «Ano de 1730».

Quando o visitei há anos, jã es­

tava bastante estragado.
Comecemos a examinar o ín­

terior pela Capela-Mor. Todo o

interior da cúpula é forrado pol'
eles. Ao centro, S. Lourenço em

glória, sustentado por dois anjos.
Depois duas ordens de balaustra­
das.
Nas quatro «trompas», anjos

com os símbolos do martirio: co­
roa de louros, palma, grelha e

coroa real.
Panneau do lado do Evange·

lho. S. Lourenço cura cegos (ves-'
tido de diácono, com uma cruz

li" mão), junto do Tibre: O qua­
dro tem ornatos envolventes da
anela que lhe fica sobranceira e

da porta infer'or. Esses ornatos,
como os do resto da decoração,
constam de: atlantes,. mísulas,
cornucópias coin frutos, etc.
Em baixo, hã o dístico: Lau·

rentius bonum opus operatus est
qui per signum crucis caecos

vésp�rrut do Oficio do Santo).
Panneau do Iada da Epistola.

S. Lourenço distribuiu aos pobres
o d'nheiro produzido pela venda
dus vasos sagrados. Tem o disH­
C0: «Et thesauros ecclesiae dedit
pauperibus,» (com virgula). (Dp
1.n Responsório das Matina¡;¡).
(Conclui no próximo número)

C·"

"!! AS A
Aluga-se uma bonita casa com

7 grandes divisões e casa de ,ba·
nho, na Rua Martim M.oniz, 15
-_ LOULE.
Presta esc�arecimentos: Rama·

1!1O Viegas - Escritório Dr. Teo·
doro de Sousa - LOUL1l::.

Pré�io antigo
EM o L,H A'o
Vende-se urIi prédio antigo si­

tuado na Avenida Dr, Bernardin':>
da Silva, 32- 34 e 36, com ãrea
de 600 m2.
Tratar com Filipe Barriga

Telef. 14 - BOLIQUEIME.

·ARRENDA-SE
Uma horta no sitio das Ben­

farras com ãrea de 27.000 m2,
com grande abundância de ãgua.
casas de habitação, todas as de"­
pendências agricolas.e 01 iveira,s e

alfarr,obeiras, junto à Estrada
Nacional 125.
- Vendem·se 2 porcas criadei·

ras com 9 bacoros e também 3
novilhos e 1 bezerro.

-

Tratar com Teodoro Gonçalves
Silva - Telef. 12 - Bollqueime.
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Cerealífero
(Continuação aa l." página)

as pretensões da lavoura portu­
guesa, qua não se tem cansado
de apontar as medidas que have­
riam de tomar-se não só para sa­

neamento da grave emergência
que se atravessa, como para ñr­
mar em bases sólidas e em eon-.

dições de vingar, a nossa agri­
cultura, nomeadamente a regio­
nal, a que melhor conhecemos a

portanto aquela que, com" melho­
res argumentos, poderemos de­
fender.
Persíatíu-sa no citado decreto­

-Ieí, que estabelece o reg'me da
presente campanha, no sistema
de concessão dos empréstimos
para a cultura do trigo, quando
o mais indicado e também reco­

mendado por diversos grémios
da lavoura e pessoas esclarecí­
das, seria que as actuais dívidas
daquela natureza fossem conge­
ladas e amortizadas a longo
prazo. :m que com o sistema
actual o produtor para pagar a

dív'da que tem não lhe resta ou­
tra alternatíva que não seja o

chamado encontro, realizando um

I¡OVO empréstimo com a dedução
de 5 %.

.

Mas o contraimento de um

novo empréstimo obriga o lavra­

dor, como uma carraça que se

agarra ao corpo e o suga, a cul­
tivar o" trígo, condição índíspen­
sável para tal concessão,
Justtñcava-se o regime se se

actualízasse, como' tem sido pe·'
d'do e a experiência demonstrá
-como remédio necessárío, o pre­
ço desse cereal acima do nível
do custo de proãução.

.

Assim Se não fez porém, e o.

trrgo, outrora factor de riqueza,
e progresso da nossa província,
contínua - por quê, não se sabe.
- a desempenhar na agricultura
alentejana o papel do agiota que
.empresta o seu dinheiro impondo
uma incomportãvel taXa de juro,:�·
mas a que o mutuárío hum'lde­
mente se sujeita nara não se as-

.xíar no momento.
O amanhã dirá o que hã-de .ser

-- justíflcam-se, ; "

É esta a situação presento do
produtor de trígo ante o rlgimede crédito que se teima em -ille
impôr.
São estas as razões - funda·

mentalmente - por que jblga.
mos que o regime cerealifero;;ªa
presente campanha contin»a;1:'!i
-.aCltV- i:)"Q,1. -"-Lc:u:4ç¡- ·

...a¡� ,",v"n.1Q "'-s --ant.e"
riores..

. "

De «Linhas de Elvas:.

ANTÓNIO SUltÃO VIEOAS

Certifique-se do. variedade do nosso sorride de

mobílias, visitando tJ exposição permanente
no amplo �alão da cave do edifício .

Praça da República, 8 Telef.210-LOULÊ

Faça uma visita a título de expenencia
e certificcir-se-á da modicidade

dos nossos preços.

Director Clínico

Clínica Geral

Hospital da .Sania:· (osa do Misericó,·dio
De: L'OU�* "

, GQ A \J ILHA

B-<.ITA

BITA

I

1n.

n. 2

n 4. ;

- Dr. José Alves Batalím Júnior
.

Consulta diária

_. Ór.. João Barros Madeira .

Consultas às S.···/eiras - 14 horas

_ Dr. José 'Maria Pulido Garcia
Consultas f-s 4.··-/eir� --:: .14 horas

- Dr. José Viegas de Sousa Inês
Consultas. às 5.···/eiras - 14 homs

- Dr,s Mátia. Augusta Batalim
I Consultas às G.··-feiri;L8 - 14 horas

- Dr. Francisco Bota Inês
Consultas ds G.···filiras -14 horas

Dermatología - Dr." Fernanda -Mealha
Consultas às segundas 3.···feiras de 'cada

més - 1.4 horas

. Estomatologia '-- Dr. Morais Simão
Consultas ds' :J.G·/eiras e sábados das 9

ds 12 horoe

Oftalmología _ Dr. May Viana
Consultas às 5.···/eiras das 11 às 13 horus

..Otorrinolaríngología _:_ Dr. Ribeiro de Seabra
. .

Consultas ds 3.·' sábados de caãa: mês
.

Raios X .
� Dr. José Leonardo de Sousa Car-

valho;
,

.

. .

.

''!?er ?iço 'ú:i1 \t>

Tem em. PXi:,lê.cia pa­
r'a entregfl illlediatB:

Manuel João Guerreiro
GOt aos de ta 'Luzia - LOULE

Cadeil'à: giratória ..

PA D-A RfA
.

TRESPASSA SE uma Páda
ria em Clareanes," bem ape­
trechada e com casas de hdbi­
t?ção anexas.
Triitar com M¡nia do PII;¡r

Guerrei.ro -Clareanes- Loulé

80A
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(Continuação da 1.· página)

pre terrenos, a obrigação de, den­
trc de prazo limitado,

_

construi!'
c urbanizar, sob pena de os ter­
renos reverterem para o Estado
ou para Os municípios. A sua

vendá, depois, permitiria a reali­

zação das obras públicas que o

turismo' implica.
90 % dos terrencs da costa Al­

garvia têm sido vendidos e re­

vendidos numa especulação de­

senrreada, que continua cada vez

mais furiosa.
É fácil ganhar váríaa centenas

de centos que depois se aplicam
noutras compras, cada vez mais
volumosas- à custa, dos lucros

acumulados, com o mesmo des­
tino e assim sucessivamente.',
E os «ganhos» nem sempre (ou

quase nunca) são investidos em

actividades econõmícamente Iu­

cratrvas, para o próprio ou para
a economia Naconal,
Urge pois acabar com a espe-!

culação, não como fim em si,
mas com vista a que o desenvol­
vímento turístico se faça mais
ràpidamente e em condições eco·

nómicas de ser útil, e utilizavel
por todos.
Ao lado do turismo e até como

'coisa necessãría a ele mesmo,
há o problema agrícola.
Há q)le ajudar técnica e finan·

ceíramente a agricultura algar­
via a transformar-se.
É necessário, porque é preciso

produaír subsistências para o tu­

r:i$ta e é ainda necessárto por­
que, com o aumento do custo de
v da, o lavrador algarvio estã
em vias de ter de pedir esmola.
Ê índíspensâvel ajudar com

uma uma brigada de técníccs
qUE aconselhe as culturas ':I.

adoptar e o modo de as desen­
volver e é indispensãvel ajudar
financeiramente, porque o lavra­
dor não tem meios para suportar
qualquer reconversão.
Basta lembrar que, enquanto a

act.vídade hoteleira gosa de isen­
ções quase totais quanto a Im­

postos (desde o talher até ao'
vaso de cama estão dispensados
de direitos alfandegários; 0$ ju·
·r.OB dos empréstimos são írrtsõ­
rios .e o inicio do pagamento das
prestações .é diferido por vãrios
arios) a maquinaria agricola é
quase considerada artigo de luxo.
Basta notar que só pela vistI)"

ria para almj,vação
_

do mais pe·
'queno atrelado, para o mais fra·
'e:¡ motocultivador, a D. G. T. T.
cobra 1.800$00.

.

Gostariamos que os responsã·
'veis reflect'ssem um pouco sobre
estes pFob:emas e lhes dessem
solução adeq)lada.
Tanto mais que nos parece se­

rem 2 faces de um único· pro­
ema.

1. Pelteiro da (os to

ESTUDANTES
-FARO-

,
.

SENHORA, viuva, resid't'�te
em Faro, acei,ta rapiTr¡gi¡s
para tratamento familiar.
Tratar Da Estrada da Pé­

liha, 17 ou Café C:¡brita;""
FARO.

SOliCITADOR
João M.G.lria
Solicitador Provisionário

-*-

Largo O. Pedro I. n,O 15
TELEFONES:

Escritório 79

Residência 387

LOUL£

V�n.de-s(;l . �a c�deira gi­
rat6:Ha' com poúcõ' uso.
Nesta 'redacção se infor·

ma.

RA,FIAS
Em lindas ceres da moda,

aos mais baixos preços do

mrrcano, vende a CASA
MARIÁNO - Av. José da
Costa Mealha, 41 - LOULÉ.

,
Senhora viuva, aceita' para

tiatamento familiar, rapari.
gas estudantes ou senhoras.
Transportes fáceis a 10 e 15

. '

minutos da Baixa, com 50 %
de desconto para estudantes
(Lerca de 1$00 por dia).
Tratar com Maria Renda

da silvá --_ Praça Alexan­
, Gusm-ão, 20-3.0�rJt.O _:_ Da·
.Iúaia . (Amadora).

, PROP:<IEDAD.E
Ve.ilde-se Uma propriedade

coIÍl vl.nha, figueiras e pi­
.

nheiros, com cerca de 2.000
m2, situada entre o «Restau·
rante Duas Sentinelas» e a

Fonte Santa.
Nesta redacção se infor·

ma..

.

ODONTOLOGISTA

Consultório: .

Avenida José da Costa Mell·
. .,)'

lha, 39-1.· (em frente ao Ci·

nema).

Telefone 114

-.-LOUL1?J-·-

,8 Adornos para'o s�u Lar
Para -todos os gosto� ...

Para todos os preços .. :
De . !-..)dos os

-

estilos

Horácio
, Visite os :amplos salões de exposição de

Pinto
J Telefone 83.

Gago
. :.

UM£DlfíCIO
de ··TURISMO

em QUARTEIRA
(Continuação da 1.· ¡ftI!Jina)

sanitários para homens; vestiá­
flO para festas e reuniões; toilet·
te de senhoras; snack-bar; CGzi­

nha, com despesa; restaurante;,
pista de dança· coberta, com pal­
co de orquestra e arrumos da

mesma; esplanada coberta e abri·
gada, e esplanada descoberta.
A pista de dança e a esplana·

da 'abr'gada poderão, no inverno,
S<'r completamente protegidas do
exterior pela. deslocação de pai·
néis de vidro, móveis, dando orI·
gem a um vasto e agradâvel ca­
slno, tão necessário para a rea­

lização de festas e diversões na··

qúela quadra do, ano.
O projecto da autoria do dis·

t:nto arquite�to de Faro senhor
.iermin'.o B.eato de Oliveira, foi
entregue esta, semana à Junta tie
Turismo.
Fazemos votos para que· se

passe da palavra (ou dos projec·
tos) à acção e na próxima época
bálnear possamos usufruir :l!l

PI evisões do projecto do epi·
grafe.

COMPRA-SE
Carro de varaes com bas­

tante ponto. Compra Inácio
José Viegas - Ferreira do
Alentejo.

-TE:LEFONES ¡ Consultório: 386. Residência: 381

Avenida José da Costa Mealha, 38

LOULÉ Rua O�. Frutuoso da Sliva
.'

LO.ULÉ Av. José da CosIa Mealha
---------------------------
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Que isto é assim; prova-o �,

dolorosa circunstância de no fim

de 1961, as, Câmaras Municipais
deverem à Caixa Geral de Depó­
sitos, Crédito e Previdência a im­

pressionante soma de 1247905

coutos, quer dizer, mais de ,me­
tade do valor das suas receitas­
tendo durante esse ano pago as

mesmas entidades adminístratí­
vas 93411 contos de amortiza­

ções e 46 464 centos de juros de

empréstimos. De então para cá,
.a situação tem-se agravado com

o recurso a empréstimos para
fazer face às exigências actuais
e tem sido enorme o sacrifício

pedido às gerações presentes pa­
ra preparar os caminhos das fu-

turas.
'

Não é pois difícil concluir que
os municIpios são entre nós re­

gra geral deficitários, como ae

,fossem organismos respeitáveis a

'viverem do crédito e a imitarem
a pobreza envergonhada. Já Mes­
tre Aquilino Ribeiro' escreveu há

quatro anos que «as edílídades
vivem batidas de todos os lados

por uma chuva constante e im­

petuosa de solicitações e de re­

clamações> .

:6: sempre oportuno chamar a

atenção dos nossos leitores para
a aflitiva situação, das Câmaras,
a fim de melhor se avaliarem as

tremendas responsabilidades da

politica regional.
Um congresso de municípios

seria um útil exame que ajuda­
r' a a coordenar a acção admínis­
trativa, aconselharia ou favore­
cla em muitos casos a federação
sobretudo de serviços munícípa­
lizados, uniformizaria critérios

burocráticos, ajustaria quanttta
Uva e qualitativamente o pessoal
e debrucar-se-ía sobre sistema:
de contrfbuíções locais e compar­
ticipações oficiais, visando assim
melhor eficiência e maior adap­
tação em relação ao urbanismo,
ao turismo, à escolaridade, ao

fomento. etc ..
.

:6: íncontestável que os povos
rura's só prosperam e se sentem
felizes quando as suas câmaras
fazem obra colectiva útil e os

congregam em realizações que a

todos aproveitem.
Por outro lado, também é ver­

dade que não atupda pela pro­
víncia quem encare a actuação
municipal com espírito de coope­
ração e até de elementar tole-

AsMoscas
rCl'mtinuação da 1,· página)

Guiné, obrigada pela extensão'
enorme da doença do sono, foi
orientada pelo conhecimento mais
perfeito deste díptero nocivo, co­

mo outros do. grupo dos trans­
missores. Mas não se trata ape­
nas desta espécie exótica, como

mais perigosa para a humanída­

de, pela inoculação de uma doen­

ç¡¡, que não perdoa.
As moscas comuns, afinal, não,

sã,o menos perigosas. Quer se

trate da mOSCa doméstica, ou das

varejeiras, elas representam sem­

I,re um perigo que devemos evi­

ta.r, não só pelo emprego de me·

didas racionais e práticas de que
podemos lançar mão individual­
mente, mas igualmente por aque­
las de efeito colectivo, que di­
zem respeito à profilaxia para
defesa cornUm. São essas princi­
palmente que é necessário e ur­

gente pôr em execução, para
obviar à difusão de males evitá­
veis que muito concorrem para
a, morbilidade em geral, e para
a mortalidade ass'U'stadora que
dizima a população.
Bastará mencionar a tubercu­

lese, a febre tifoide, e a diar­
reia infantil, de cujos germes le­
tUeros as moscas são constante­
mente agentes de contágio, para
ter a ideia de semelhante perigo
e da ,neces8Ídade de o conjurar
por meios eficazes e de conjunto,
dir;gindo-se às causas e não sim­
plesmente por expedientes de
ocasião. Aliás toQos eles são

bons; contanto que sejam empre·
gados racionalmente e sem des­
falecimento, como fizeram na

América.
Outras doenças podem real­

mente também,ser propagadas pe­
las moscas. Mencionaremos prin­
cipailllente o carbúnculo na for­
ma de pústula. maligná, geral­
mente fatal e a disenteria.

�

As
moscas pousando nos' animais,
causando grandes perdas nos ga­
dos, e aniqu'lando de surpreza a
vida humana, porque. aquela
doença infecciosa mata em pou­
cos dias indivíduos vAlidos, o que
é frequente no campo.

para construção
Vende-se terreno para constru­

ção
.

com 400 m2, ...situado na

Campina de Cima (próximo lia

CEAL).
Tratar com José Gonçalves Ca­

Eça - Armação de Pera.

rância. Igualmente a adrnínístra­
ção regional não está isenta da
atitude perniciosa dos que não

compertam o mérito alheio e por
isso se comprazem com frequên­
cia em ridiculas ou nefastas po­
líticas do campanário, como se

os meios pequenos pudessem dan­
·se ao luxo de divisões escusadas
e não fosse inoontroversa a afir­

mação de que todos não somos

(le mais para continuar Portugal.
Enquanto não chegue a ambi­

cionada hora de uma reforma
administrativa que reintegre ós

municípios na sua missão e lhes
conceda tndíspensãvel autonomía
� maiores recursos financeiros,
temos de convir que o rápido de­
scnvolvímento regional não de­

pende e dos seus colaboradores
mas do concurso de todos.
A competência da autortdade

local (nomeada ou eleita) preci­
sa sempre de se apoiar no povo.
Esse apoio não é apenas conse­

quência da 'elegância moral de

quem dir,ige, mas necessidade im­

periosa de criar entre as popula­
ções administrativas um clima
salutar de confiança, de solida­
riedade e de prestígio.
Não nos parece evidentement¿

fácil dirigir uma Câmara Muni­
cipal pobre de recursos de toda a

ordem. Aquela chuva denunciada
por Aquilino deve juntar-se que a

função mais serve para queimar
energias e nomes do que para es­

timular o apreço ou, ao menos,
a compreensão dos meios servi­
dos que, regra geral, diante da

negativa do centésimo pedido,
olvidam logo 99 favores recebi­
dos.

.

Vai distante a época em que a

tarefa, municipal era cómoda. A
vida contemporânea exige, cada.
vez mais, espírito de íníctatíva,
de dinamismo e

' velocidade nos

serviços diversos, de forma a to­
dos serem ràpidamente assístt-
dos.

.

Acreditamos, contudo, que a si­

tuação delicada dos corpos admi­
nístratívos possa significar críae
de crescimento, que não de atro­
fia. 'l!: que a morte des municí ..

pios levaria à formação da so­

ciedade incaracterísticas onde se-

ria penoso viver!
.

ROGltRIO REIS

Do «Diário Popular>

V I S I:T E A

Casa Matias. Sue.
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Temos para entrega, em todas as medidas,
o sensacional Colchão de Molas DELTA - LOe

AB mobUiM BOO entregueB no domicilio, como I 1u.ibito
.

cIG ft08BG C(J8(J

Temos em «stock» todos os géneros de MOBtLIAS, aos roáis.
baixos preços, e todos os artigos para a decoração do Lar

Agora ainda com os maiores descontos!

Pede-se uma visita a título de experiência
O nosso lema é:

SERVIR BEM E VENDER BARATO PARA VENDER MUITO

'4 propósito
do' «LOULETANO»

e dos seus llesaires

Protecção
aos ANIMAIS

Telefone 210

(Continuação da J.. página)

colunas de «A Voz de Loulé> se

tem. feito eco da precária situa­
çdo financeira do Club. Oxalá a

/,utu,ra Direcção do. «Louletano»
seja digna desse nome, seja mais

enérgica, empreendedora, arro­

jada e dotada de bom senso, por­
que segundo me parece, e isto é
uma opinião muito pessoal que
não deve ser divulgada, é à
actual direcção que se deve o

grande fracasso da r epresenta­
ção Louletana na última «Volta
a Portugal»' em bicicleta; o que
<i lamentado pelos inúmeros lou­
letanos aqui residentes.

N. R. - A missiva do nosso

prezado leitor, por sinal escrita
em bonita letra de forma,' dada '\

perfeita legibllidade da SUa ex­

celente calígraña, o que é raro

acontecer, acentue-se, mostra aos

louletanos «de dentro> que os

«de fora> não esquecem as .col­
sas e Os problemas da SUa terra,
sejam ele desportivos, adrnínís­
trativos, ou de rotina quotidia­
na. :6: um exemplo, bem vivo e Q.!'!
aplaudir, como ôs filhos da teí;'­
rã que labutam' por melhóres
dias fora do seu torrão, sentem
bater o coração pelas alegrias' e

tristezas do seu ríneão natal.
Bem haja quem tais senttmentos
bairristas professa e dedica à
sua terra.
Que estes pequenos - grandes

exemplos sirvam de Incitamento
ao profundo desinteresse a que
Loulé tern ostensivamente sido
votada nos últimos tempos.

.

Quanto ab «Louletano�, deve­
mOs acrescentar só estas palavras
bern expressivas: «casa onde
não há pão todos r'aiham e nin­
guém tem razão>.

(Continuação da l." pá.qina) ,

porque tem a fortuna de não ter
o seu problema financeiro solu­

cionado, lembre-se de que há
.

muito boa gente que não jantou
ontem e não sabe se poderá al­
moçar amanhã ou depois.

Se o leitor tem um lar feliz,
lembre-se dos probrezlnhos que
vvern nos pardíeíros e se algu­
ms, vez passar pelos hospitais ou

pelas cadeias lembre-se de que
nesses edifícios estão' prostrados

.

egiões de seres humanos que não
são talvez nem melhores nem pio­
reli do que todos nós. São somente
irmãos nossos tocados mais de

perto pela desdita que fere, pelo.
infortúnio que tortura.

Se o leitor não é como a pedra
que cai do monte e vai estatelar­

-se no fundo do vale, segundo
as incidências da queda...

Se o leitor não é como a fo­

lha seca que caiu da árvore e foi
arrastada pelo vente para qual­
quer parte e al! jaz até se con­

verter em pó.,.
Be o leitor não é apenas uma

planta que se move, ignorando
porventura até que o é, vivendo

apenas a existência vegetatíva
(los seres sem sensibilidade e sem

rq,ci¡;)cínio,.. .

,

'c .;Oh,! Amigo! Se o leitor é um

Homem, Isto-é, um ser que pen­
�a" uma alma que vibra, um ço­
ração que sente, sedento de jus­
tiça, de beleza e de amor então
colabore com os outros qúe que­
rem melhorar o mundo pela
grande lição do exemplo guían­
do,' esclarecendo, aperfeiçoando,
'semeando à SUa volta o bem que
reconforta, regenera e purifica.
,_

-

Qualquer que seja o seu esta­
do, profissão ou cultura e quer
esteja no campo, na aldeia ou na

cidade pode agir sempre com efi-.
cãcía. A sua ponderação, a sua

bondade esclarecida, modesta e

simples pode agir em cada hora

que passa e onde quer que seja...
A Liga Portuguesa de Profi­

laxia Social, como é seu lema,
aquece, alumia e guia. Inscreva-
7se o leitor como contribuinte
desta Instituição. Com a módica
i m p o'r t â n c i a de Esc. 60$00,
anuals, colaborará numa obra de
Q:!leza ímpar, humanitâria, a bem
do próximo e a bem da Pátria.

L. P. P. S.

«A VOZ DE LOUL:6:;¡o
N.o 308 - 4-X-1964

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

1." publica�ão

(Oontinuação da. t» página;

povo o noção de que os animais
também têm direitos; pelo me­

nos, o direito de serem poupados
.':1 todo o soirimento desnecessá­
rio. A divulgação dos preceitos
zoõñlos será uma das suas preo­
cupações. Como' princípio, a As­

sociação' anteporá à função de
remediar males, a de os prevenir.
A nova Associação conta com a

colaboração da Provincia e PU9li­
cará um boletim para dístríbuí­
ção gratuita:
Recebem-se Inscrições de Só­

cios, tanto pelo correio, como pe­
lo telefone, na sede .provisória,
Rua TomAs da Anunciação, n,·

54-4.· A, Lisboa - Telefone
685448,

Pela Comissão Organizadora
Dr." D. Maria João Allen Va8-

concelos, Garlos Gomes da C08-
ta, Júlio :Eugénio Roseira, Jr.,
Luís Roseira, Carlos Alberto Fer­
reira dos Bantos, Alvaro de Al­
meida Alfaro Ca.rdoso, A11Úlcar
Oampos Boromenho Coelho.

*

A Provincia merece uma aten-
ção especial. Esperamos poder
organizar, uma rede de Sócios­
-delegados conjugada com outra

• de Veterinários, de modo a po­
cer habilitar os primeiros a acu­
d'rem aos animais doentes e si­
nistrados sim dono. As despesas
correrão por conta da Associa­
ção. Os Sócios da Provincia po­
dem ter _ainda outros privilégios
qUe estão sendo objecto de estu­
do Esperamos assim poder for­
mar uma grande massa de Pro­
tectores capaz de aliviar o mar­
tírio dos animais da Provincia,
talvez os mais desamparados de
todOB.

Automóveis
e Furgonetas

DE DIVERSAS MARCAS

Vacas leiteiras

Pela 1. a secção de proces­
sos do Tribunal Judicial
desta comarca de Loulé, cor­
rem éditos de VINTE DIAS,
contados da 2.a e última pú­
blicação deste anúncio, ci­
tando os credores desconhe­
cidos dos executados VITÕ­
iUA MENDES e marido
FRANCISCO ,DE SOUSA
ANICA, proprietário, ela re­

sidente no sítio de Vale Te­
Il.eiro, freguesia de S. Se­
bastião, desta vila de Loulé
e ele ausente em parte incer­
ta e cuja última .resídência
conhecida foi no referido
sítio de Vale Telheiro para,
li" prazo de DEZ PIAS, pos­
terior àquele dos éditos, re­

clamarem o pagamento dos
seus créditos pelo produto
dos bens p(n�orados sobre

que tenham garantia real,
nos autos de execução de
sentença com processo sumá­
rio que lhes move o execu­

çã o de sentença com proces­
so sumário que lhes move o

exequente Dr. Júlio Filipe
de A I m e i d a Carrapato,
advogado com escritório na

cidade de ,Faro.

Loulé, 1 de Outubro de
1964

.

NOVOS e USADOS
Os melhores preços

As melhores corldições
VENDE .6 COMPRA

José Pedro Algarvio
Telef, 1t5 - L o U L E'

Um prédio na' Rua de Ri­
beiro da Graça, (junto ao

Largo da Graça), com réz­
-do-chão e 1.° andar, com 7
divisões e quintal.
Informa na Avenida José

da Costa Mealha, 8 - 1.0, -
LOUIÆ. �

___ ...r. _

Vendem-se 6 vacas leitei­
ras e respecti ',7as crias, com
poucos dias, em conjunto ou

isoladamente.
Tratar no Monte do Car­

doso - Maritenda ou com

o proprietário: J. Ramos e

-Barros - Rua Eng. Duarte

;�;��::�ES I
Casa particular recebe 2

estudantes para tratamento
familar.
Nesta redacção se in­

forma.

O escrivão de direito

(a) João do Carmo Bemeâo

Veriquei a exactidão:

O Juiz de Direito

(a) José António Carapeto
Bantos

(olchões de Oltame e Divãs
O MELHOR FABRICO AO MELHOR PREGO

Não compre sem consultar:

José Guerreiro Chumbinho
'Que executa. por encomenda, quaisquer dimen­

sões alé� dos modelos correntes' e tem, também,
OFICINA DE CARPINTARIA E MARCENARIA

Rua do Cabo, 7 (junto ã Estação da E. V, A.)

L O U L E'
------------------

Prédios urbanos
Vendem-se 10 fogos, _

em

ccnjunto, ocupando uma ãrea
aproximada de 400 m2, si­
tuados atrãs da Estação dos
Correios (Travessa da Hor­
t.a Nova), tendo de frente
3,,, m.. Entregar proposta,
.em carta lacrada neste jor­
nal, onde Efe prestam outras
ÍlJformações.
Reserva-se o direito de não

vender se as propostas não
convierem.

ARIEIRO

Agradecimento
Eduardo Pires Bonifácio,

do sítio do Arieiro, encon­

t!'ando-f?e restabelecido
.

do
desastre de que foi vítima,
vem por este meio tornar
público o seu agradecimento
ao Ex.mo Médico de serviço
no Hospital de Loulé e en­

fürmeiro que o trataram e

também ao sr. Manuel da
Piedade, do sítio do Arieiro,
que tão prontamente o so­

correu e transportou ao Hos­
pital, não podendo deixar de
expressar aqui a sua mágua
pela estranha e inexplicável
atitude do sr. José de Brito'
da Mana, também do Ariei­
ro, que se recusou a trans­
portã-Io ao Hospital alegan­
do que «não queria o carro

sujo», o que profundament�
�amenta, atendendo a que a

sua vida corria perigo.

o PN EU que mais
barato Ibe sai por Km.

é o da

M Â B O R Geneltol
Agente em LOULÉ

Manue) de Sousa Pedro
Largo Dr. Bernardo Lopes

POSTAL de FARO
rContinuaç'lo da 4." página)

sanata, etc. toda a ga1nd de

objectos que constituiam o ree­

pectiuo espólio. ..flcontece que o

Museu Marítimo, tão vi8itado
qwamâo tinha banea no Largo da

sé, inte.rrompeu as suas activi­
dades logo que a Capitania do
Porto passou para o novo emft­
eio, junto à doca e dliz-se há lon­

gos meses que está nUma fase de

reorganização. Formulamos vo­

tos para qwe se ultimem -esses

prepa:rativos; q-ue estamos certos
muito benejicurrão o justamento
apreciado Museu Maritimo. '

AZi, quase em p'leno centro ci­
tadino o Museu Etnográfico do

Algarve tem cumprido com efi­
ciência as suas funções mostran­
do a quantos transpõem, os seus

ombrais todo um Algarve presen­
te am âeeena« de [otoçrafiae, de

quadros a óleo" e aguœrelas, de

produtos ,regionais, de objectos
âe uso doméstiéo e de tantas ou­

tras peças a que mestre Carlos

Porfirio soube dar vida, Iugai' e

autenticidade. Coloquem as pla­
cas designativas na' placa ajaT­
dinada fronteiriça ao ediffcio e

por certo um número ainda
maior se delicim'á com a velha
montanheira algarvia. na sua tü­
t;(i e pitoresca cozinha.
No cimo da cidade, pam onde

S!) rasça um.a avenida de cunho
e traçado ma-is moderno, existe a

airosa e altaneira ermida de
Santo António, em· cujo anexo

num átrio que é ·um mimo de

vel'dura e har1monia funciona o

Museu Antonino criado pelo es­

pirita amigo da capital suli�a,
que é o dr. Mário Lyster Fran­
co Pena é que a juntar aos mui­
tos objectos relacionados com o

glorioso taumaturço, não se fa­
çam anualmente mercê de uma

dotação camarária a aquisição
de novas peças, obras literárias,
medalhas, etc •.
,beixámos para o fim precisa­

mente o que supomos como mais
velho 1IVU8eu farense: o Museu

LLtqueológico e Lapidar Infwnte
D. Henrique. Parece-nos que es­

tá encerrado. E dizemos «parece­
-nos> 'porque efectivamente após
vá,rias tentativas para lá enirar-:
mos e a difel'entes hm'as do dta

sempre o temos encontrado fe­
chado, nos últimoS meses. Be as­

sim acontece, talvez não tivesse
sido descabido colocar-se um le­
treiro indicando o facto, para
quamto« ali ocorrem não ficarem
atónitos e admirados com esta
ineficácia de serviços. Be esta­
mos enganados, p que não deVil
acontecer, bom seria qUe junto
ao portão colocassem um hOl'á-
Tio de [unoionaarumto,

. ,

O espólio que' ali se encen'a,
quer de grandes telas,' como a

própria parte arqueológica com.

peças de reconhecido valor his­
tórico impõem que este 'Museu
seja de pronto reorgwnizado e

que o edifício onde funciona so­

fra as reparações de que tanto
carece. -Pelo menos exte.riormen­
te assim o denuncia.
Falou-se qué o Convento de

NOSSa Benhora dçz Assunção se­

ria adaptado convenientemente
para nele se instalar o menciona­
do MusJ3u Arqueológico, mas ... o

tempo tem decorrido e até hoje
temos de concordar que as obras
all empreendidas foram diminu­
tas. E a cidade continua assim

,aguardando que à Biblioteca Mu­
mcipal e ao referido M'useu seja
do,da a conveniente guarida, que
os seus valores impõem.
Até quando?
Bó Deus, exactamente o sabe·

r:Ü
João Leal

Geraldo Esfevens �
, SoliCitador

Encartado
..

--41-

Rua da ,Madalena. 66
3.° - Dt.o

Telefoae: 86 95 73

LISBOA

Rendeiro
Precisa-se de rendeiro ou

meeiro, de preferência uma

família que possa tomar
conta da exploração agríco­
Itt de uma horta de 5 hecta­
res, com casas de habitação,
ãrvores de fruta, gado va­

cum e sistema motorizado de
irrigação, no sítio do Conse­
guinte.
Tratar com Manuel Dias

da Ponte - Conseguinte -

LO�.

Ave anilhada
Um garoto do sítio de Clarea­

nes apanhou há dias ).Ulla «Bar­
hara - Ferreira>, cuja perna tem
uma anilha com a seguinte ins­
crição:
«Stornth - Polónia - Varsó­

n:a
.
H 81242.
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Outubro:

Em 13, as meninas Nulita Ma-
ria Guerreiro Correia.

.

Em 14, a sr.' D. Maria de Fá­
tima de Sousa Bolas Caetano,
residente em Moscavide.

_

Em 15, as sr." D, Maria do

Carmo Costa Mendonça e D. Vi­
tória Vicente DUarte e a menina

Jul�ana de,,9uadaluP9 Morgado
da Silva. ,

Em 15, e. sr.' D. Maria do Car­
mo Costa Mendonça e a menina
.Julíana de Guadalupe Morgado
da suva,
Em 16,' as meninas lUdia Vi­

cente do Nascimento, residente
ern Bolíqueíme, Ana ¥aria Sil­
veíra Teixeira e Maria Edvigeg
Guerreiro'Madeira, residente em

Faro,
Em 17, o sr. Amândio Augusto

da Piedade Mata e os meninos

-'o 'Joaquim José Vasques da Franca

�'Leal e Alvaro Manuel 'Correia
tie Brito,
Em 18, as sr.'· D. Mària Luisa

dos S. SOusa e D. Maria Genove­
va Viegas de Sousa Lopes, as

meninas' Elsa Maria Matos Lima
-cocheta e Marla Filipe Neves

Barriga, residente em Bollqueí­
me, os meninos Rui Manuel An-
-tão Lopes, residente em Paris e

Silvério Leal Palma e o sr. Ma,
nuel de Sousa.
,'Em 19, a sr.' 'Dr." D. Maria
Antoníeta Rocha' Ccntreíras e as

meninas Agda Maria de' Sousa
Garcia e Ana Paula Filhó de
Olívelr'a e Sousa e o sr, José
Gonçalves Aranha.
Em 20, os srs, Dr. Armando

Rocheta Cassiano, Vítor Mendon­
ça Viegas ea sr.' D. Maria Fran­
cisca dos Santos Cavaco.
Em 21, o menino Luís Miguel

S. F'erreira Forja Rua:
,Em 22, as meninas Maril! Ber­

nardete de Matos Ruas e Maria
Salomé Madeira Marum, as sr.:

D, .Aíbertína de Campos Ouerreí­

ru, D, Lizete Dionisio Bota Pas­
sos e D. Idalina Coelho Matos LI­
ma e os srs, Dr. Manuel Rodri­
gues Correia, e João de Sousa

Dias, residente em Lisboa,

PARTII:;>AS E CHEGADAS

- Retirou para Lísboa, onde
.vaí fixar residência, o nosso con­

terrâneo e prezado amigo sr.

Cãrlos Manuel Alb'no Guerreiro,
professor .da Escola Académica,
daquela cidade.

- De visita aos seus familia­

res, .deslocou-se a Loulé o nosso

conterrâneo e prezado assinante
em 'Angola sr. Alferes Helder
Leal.
- De vista a seus ,filhos, esÜ­

veram nos Estados Unidos o nos­

so conterrâneo, prezado amigo e

assinante sr. José d'Assunção e

sua esposa sr.', D. Maria Martini!
¥alério d'Assunção, de Vale For­

moso, que também ,visitaram a

Exposição de ,Nova York.
- Em gozo de férias, tem es­

tado em Loulé, acompanhado de
sua esposa, sr.' D. Julieta Costa
fla Silva Piedade, o nosso preza­
do conterrâneo eo amigo sr. José
Guerreiro da� Piedade, residente
em Lisboa.
_' Acompanhado de sua espo­

sa, sr." D. Eulál'a Ramos de As­
censão Pereira,. encontra-se em

Loulé em gozo de férias o nos­

so prezado conterrâneo e dedica­
un assinante em Moçambiq).le sr.

José Guerreiro Pereira.,
- Com curta demora, esteve

em Loulé, de visita a sua fami­

lia, o nosso conterrnâeo, preza­
, do amigo e assinante sr. Sebas­
tião de Limas Calado, construtor
civil em Dili (Timor).
- Tivemos o prazer de abra­

çar em Loulé o nosso velho amI­

go e estimado colaborador sr. Dr.
José Francisco Viegas, Adminis­
trador da Câmara de Falências

de Lisboa.
- A matar saudades da terra

nl:ttaI, deslocou-se a Loulé em go­
zo de férias, o nosso conterrâneo
e dedicado assinante na Venezue­
la sr. Damião Mendonça Casá­

nova, que, há cerca de 20 anos

foi urn idolo do futebol louletano.

CASAMENTOS

Na igreja de S. João de Brito,
celebrou-se há mas a cerimóni'l.
do casamento da sr.a Dr." D. Ma­
na Inês Rodrigues Daniel, gentil
e prendada filha da nosSa conter­
rânea sr,' D, Lidia da Ponte Ro­

drigues Daniel e do nosso' esti­
mado amigo e dedicado assinan­

fe sr. Francisco Daniel, concei­
tuado gerente da filial do

_

Ban­
co P. do AtlântICO, em Faro, com
o sr. Luis Maria Pavão Alvares
Cabral, oficial do ExérCito, filM
del sr." D. Maria Clotilde Pavão
Alvares Cabral e do sr. Enge­
nheiro José MaTia Alvares Ca�

braI, residentes em ponta Delga­
da.
Paraninfaram o acto,' por par­

te da noiva, seu pal e a sr.' D.
Germana Martins Ponte Rodri�

gues, esposa do sr. General Pon­
tes Rodrigues, tios da noiva, ",
por parte do noivo, sua mãe c'

sua tia, sr.' D, Angela Alvares
Cabral.
Seguiu-se um copo de água,

que foI servido na «Casa do
Leão� no Castelo de S. Jorge.

Os noivos, a quem desejamo'!
muitas felicIdades, seguiram pa­
l'a o Norte em viagem de m1p-

(

cías, fixando a sua residência em
Lisboa.
- Na Igreja de Nossa Senho­

ra da Anunciada em Setúbal, ce­

lebrou-se no passado dia 20 de
Setembro o auspicíoso enlace
matrimonial do nosso conter­
râneo e dedicado assinante sr.

Luis F'loríval Laginha de Sousa,
auxiliar do Controle Fabril da

Fábrica de Cimento seen, filho
co nosso conterrâneo'sr. Manuel
Mart'ns de Sousa .e da sr,' D. Ma­
ría da Conceição Lagínha de Sou­
S1., com a sr," D. Maria Solange
do Nascimento Sanches, prenda­
da filha do sr. Joaquim do Rosá­
rtc da Encarnação Sanches, pro-'
prietárlo, e da sr." D. Maria Jo­
set.na do Nascimento Sanches.

Apadrinharam o acto, por par-
,

i.� do noivo, seus t.os sr, Elisi')

Guerreiro Miguel e a sr." D. Ma-,
r:a Vitória Laginha Barros e por
parte da noiva o sr, ,Manuel Car­
valho do Nascimento, e sua es­

posa �r." D., Irene. Mendão do

Nascimento.'
,

'O ecopo de água> que teve a

presença 'de' elevado número de
convidados foi oferecido pelos
pais dos ¡{oivos na casa onde o

casal fiXOU residência.
Aos noivos e seus familiares

endereçamos os nossos parabéns
e votos de felicidades.

.

*
Na Igreja de Cabeça Gorda

realízou-sa há días o enlace ma­

trimonial do nosso conterrâneo
e prezado' ass.nante sr. José

Guerreiro ,Gonçalves, sargento
do Exército, com a sr." D. Noé­

mía da Assunção Rosa 'Pereira.
Apadrinharam o acto, por par­

te do noivo seu cunhado sr. José'
daR' Ramos' -Víegas, comerciante
da .nossa praça e seu tio sr. Joa­

quím Rodrtgues Gonçalves, fun­

cíonárto público e por parte da

noíva.a sr." D. Mar:a Clara Mon­

tes Palma Gomes, proressora ofi­

cial e o sr. Dr. José Maria Car­
rEho Madeira, Subdelegado de

S¡:;úde em Aljezur.
Após a cerímónín do casamen­

to foi servido um finíssimo «copo
de água> na sede da Casa .do' Po­
vo de Cabeça Gorda.
As nossas felicitações ao novo

casal e os nossos votos de feliz

vida conjugal.

PEDIDO DE CASAMENTO

Pela sr.' D. Teodolinda da Con­

ceção Campos Calhau e seu ma­

rido sr. Joaquim Pinto Calhau,
foi pedida em casamento para
seu filho, sr, Fernando Humber­
to de Campos Calhau, a nossa

conterrânea sr," D. 'Maria da

Conceição de Lima ,Fi¡lisca, gen­
til e prendada. filha da sr.' D.

Maria Alice Aguas de Lima Fais­
ca e do nosso prezado amigo e

ded'cado as&nante sr. José T'ei­

xeira Faisca. '

O enlace matrimonial realizar­
�se-á brevemente.

ALEGRIAS DE FAl\fí�IA

Em casa de sua residência nes·
ta vila, teve o !ieu bom sucesso,
dando à luz uma criança do sex,)

masculino, a sr." D. Maria Tere­
sa Martins Rodrigues Cabrita, es­
posa do sr. Joaquim, .1oão Ca­

br,ta, func'onário da Agência de
,-,oulé do Banco Nacional Ultra­
marino.
Os nossos parabéns aos felizes

pais e felicidades para o seu des­
cendente.

. F'ALEGIMENTO

Com 74 anos de idade, faléceu
há dias em 1<'aro, de onde era na­

tural, o sr. José Vicente Bomba,
Chefe dos Caminhos de Ferro,
aposentado. ,

' ,

O saudoso extinto, de':Ka viúva
a sr .... D. Quitéria das Dores Cos­
ta Oliveira Bomba e era pal dos
srs. CDr. Ofélio Máximo de Oli­
vt:ira Bomba médico-veterinário
municipal de' Tav¡�a e nosso es­

timado assinante, e José Vicente
de' Oliveira Bomba, agente té­
cnico de Engenharia, funcionária
cla Direcção de Hidráulica, em

serviço em Aljustrel e dás sr."'
Dr." D. Mariete Mercês de Oli­
veira: Bomba e Garda, professora
da Ellcola,Técnica de Lo.l,llé e D.
Maria da Glória de Oliveira

Bomba, farmacêutica, em Far!?,
sogro' do nosso prezado assinant'!
sr. Dr. Alvaro A'\lgusto Garcia,
Conservador !lO Registo Civil, em

Loulé, e das sr.'· D, Maria AlJ'
gusta Coelho da Costa Bomba �

D, Maria de Lourdes Costa Bom­
ba e avó do sr. Jorge da Costa
OJ iveira Bomba, e'studa,nte da Ee­
cola Superior de Meçlicina-Vete­
riÍlária de Lisboa e da meninfl
Maria Ofélia da Costa Oliveira
Bomba, estudante da Faculdade
ctr.' Medicina de Lisboa.
Á família' enlufada endereça­

mos sent',das condo:ências.

A,UNUS
12 M· Super

Apenas com 10.000 K..
vende-se ou trOf!a-se por car­
ro mais pequeno em muito
bom estado,
Nesta redacção se In­

fOI1D8.

DE LOUL1ñ

Participa a todos os ,seus prezados e,lien­
tes e Amigos e 00 Ex mo Púb ico em geral,
que occbc de transferir o seu estabeleci­
mento da Rua Ataíde de O íveirà para o

L�rg,o Gago C,o�tinho. 1'3. e II¡
(antiga Casa Contreiras) ,

'

onde espera continúa; a 'rri�, �cer a' cor fionca
e o prefer.ência com que tem sido distinquido.

Neste Estabelecimento encontrará V. Ex"

gravde diversidade d� �Materiais de constru

ção, Louças san tárias. Ferragens,' Drogas.
Tintas. etc.'

fABRICA DE

Ag,êncici LU�ALITE e do, Cimento SE.CIL
AZULEJOS DE TODAS AS MAI�CAS

Largo 'Gago Coutinho, 13 e II¡

Telef.... 93 LOULE'
��..

NãQ perco O opOl·tunidode
de 'umas

Depois de um ano inteiro de
trabalho justificam-se plenamen­
te algunadías e até algumas .se­
manas de descanso.
Convém sob todos os pontos de

vista, sem esquecer o da saúde.
que é" afinal, o mais .ímportente;
que à monotonia do cenário da

Dois easamentes
em ALMANCIL
A risonha aldeia de Almancíl

tinha um ar festivo no passado
Domingo: ia assistir a ,dois ca­

aamentos de filhos da terra, ra­
dicados na Venezuela há a.guns
aIlOS e agora de regresso Para
o matrimónio com as prometi­
das -necessàrtamente na" 'vir­
tuo�a igrejinha de S. Lourenço
de AImancil, para dar sorte!
A maior espectat.va f liava;'se

talvez no facto de se tratar de
'cidadãos - tipo: homens de tra­
balho e coin l,lIll certo engenhJ
que, lá longe, tentaram a sorte
com êxito. Dai o breve regresso.
com evidente e notório desafogo,
dpvidamente . àtestado pelo «es­

pada:!>, reluzente e grande, que
os conterrâneos apreciam gosto­
saIl}ente e sem Inveja.
Por tud� 'isso, o largo da igre­

ja ,foi pequeno para os rou tos
almancilenses cUriosos por ver o

magestóso vestido da Maria CI­
dália de Brito Norte, vindo da Ve­
nezuela consigo e, com o noivo,
Diamantino Farias Rodrigues,
naturalmente -orgu:hoso, e sat's­
æito pela escolha.
i ,A cerimó,nia religiosa foi se­

guida de Missa, finda a qual Q

p""dre Inácio proferiu brilhante

exortação e rezoU, acompanhado
por todos, cqm impressionante
fervor místico, pelo: bem, estar
dos paroqu'anos.

Os padrinhos, Joaquim ;M:ar).lm
e Francisco Matoso Rodrigu�s e

es pais dos noivos, respectiva­
mente, ¡vIaria ,Guerreirinho de
.Brito e José Rodrigues Norte e

Maria da Silva Nunes e Manuel
Matoso Rodrigues, obsequ'aram
cêrca de duzentos' convidados
com abundante e escolhido ban­

quete, durante o. qual a Inspira­
ção poética dos autores dali «vi­
vas», em animada e desportivo
despique e, dais acordeonistas,
alegraram o ambiente, mantend'l
uma graciosa e salutar tradição,
cão a gosto dos ¡¡.lmancilenses.
No outro matrimónio, certa­

mente muito ig�al, a noiva foi
LucIaa Maria Sousa Correia e o
noivo Joaquim de Brito Ramos.

Párabéns e que sejam felizes.

vida de todos os dias se sucede u

salutar horizonte duma activi­
dade nova e diferente,
Qu:nze dias de férias no campo
ou na prata, quinze dias ou mes­

mo mais de regresso à paz, da
Natureza e da vida simples sem

etiquetas e sa.amaleques mais ou

menos hipócritas, e quase sempre
Interesseíros, rejuvenescem, en­

chendo o espirito de optimismo
er.ador,

.

de forças; para mais 'um
ano de trabalho útil em beneficio
próprio e da colectívídade.
li: portanto conveniente que o

alto significado das férias não

seja desvirtuado e não se trans­
forme em novo, foco de aborre­

cImentos, de Contrariedades e de

excítação, O mais aconselhável
é a' victa: simples, no campo ou

na floresta, junto da amiga árvo­
re a confraternízar; digamos,
com os elementos, a ouvir o can­

to das aves ou a .canção dolente
do mar. Há'mil encantos' da
Nàtureza - Mãe que IJ.os são ofe-

• recidos de graça bastando tão-

71'6, para os descobrir, que a nos­

sa alm� ,esteja tranqu'la, e :)

nosso corpo não esteja doente.
Há q.uem tenha a impressão

de que para gozar umas boas
férias é preciso muito dinheiro
� quase ninguém o tem, ei-los a
ruminar tristeza' em casa. No
entanto

.

urnas pequenas econo­

mi'as tornariam viãvel uma per­
manência em' qualquer aldeola.
numa simples tenda ou num

quarto modesto. A c'garra canta

de graça para quem: a qulz�r ou­
vÍl e, não está provado que o

luxo e as complicações culinárias
façam bem à saúde. O que é

preciso é descanso, descanso para
.:> corpo, descanso para a alma!
Respire a plenos pulmões o

ar puro dos bosques, das mon­

tanha:s ou ,das praias, deixe o

setl aparelho de rádio em casa e

não Se meta nos trabalhos força­
dos dos desportos em exagero e

abandone-se à calma beatitude
duma comunhão absoluta com

it Natureza. Aproxime-Sé dá ár­

vore, das flores campestres, da

montanha, do mar e do sol. Des­

canse, não perca a oportunidade
dumas boas férias!

L. P. P. S.

Em Lisboa e província,
trata José Pereir!l Esteves,
Travessa dos Arneiros, 15,
ric., Esq.o - Lisboa -:- Ben·

fica - Telefone 70 04 91.
----------�-

Lisboa

------------------

Porto

-------------

SURDOS
A CASA SONOTONE, especializada em

aparelhos de surdez, desloca-se a Loulé para
fazer demonstrações .e experiências com

todos os clientes na FARMÁCIA CON­

FIANÇf\_, NO DIA 16 deste mês, das 12

às 13 Horas.
,:,

Aproveitem esta oportunidade para experimentarem e

adquírírem um bom aparelho, - TEMOS DE TODOS os

MODELOS: 'sistema óOULOS, muito finos e'leves; usados

atrás da orelha, quase tnvtsíveís: de caixa, multo pequenos
e potentes e ainda' os APARELHOS POPULARES que ven­

demos a partir de 1.965$00.

Se não puderem comparecer ueste dia, escrevam-nos para

C A S A SONOT,ONE
LISBOA - Poço do Borratém, 33 - sil - Telefone 868352

--------------

POSTAL de FARO
Museu Arqueológico
Ap6s a inaugu.raçãQ do com­

pleto Museu Etnográfico, inicia­
tiva. a qUe a Junta Distrital, en­
tão presidida pelo Dr. José
Nascimento meteu ombros em

tão boa hora enriquecido o pa­
trim6nio provincial, escrevemos

que Faro passava a dispor de
v.m completo conjunto de mu­

SéUS. 'üerto é que dispondo do
Museu Marítimo, a cargo da Oa­

pitania do Porto,' de um Museu

Antonino, qUe se diz único no

seu género, anexo d pitoresca

erni.ida de Santo' Ant6nio do
Alto e de um Museu A,rqueoZ6-
gico Infante D. Henrique, instala­
d,) no antigo edificio do que foi
Q Igreja'dos Capuchos, o Museu

Etnográfico vinha completar es­

te conjunto;" d�pondo assim a

capital algarvia de quatro mu­

seus.
Tantó o estudioso como o sim­

ples curioso, quer [osse v�itan­
te ou habitante do burgo, tinha
assim onde entreter algumo8
largas horas admirando peças,
quadros, achados, 'moedas, arte-

(Oontinua na. 3,· página;
------�---------

Cadernos e Li v ro s
Df\ «PORTO EDITOR"»

À semelhança. dos anos ante­

riores, temos o maior gosto em

nos referir às edições desta pres­
tígtosa Livraria do Porto, com

séde' na Rua da Fábrica, n.· 84,
na' capital nortenha e sucursal

No passado dia 19 realizou-se

!lu Capela das Caldas de Mon­

chique e casamento da sr.- D.

Maria do Carmo Narciso Rodri­

gues, filha da sr." D. Maria José

"ogueirà. Narciso' Rodrigues e do
8r. Manuel FranciSco Rodrigues,
proprietário e industrial de Moa­

gem residente em 'Várzea do

Poço desta freguesia, com o sr.

Isaurindo Nunes da, Encarnação
Eloi, empregado da firma 'C. Sa�­
tos, Ld.", filho da sr." D.' Marla
daPalma Nunes Eloi e do sr.

João Guerreiro Eloi, proprietário
em Paderne.

'

Apadrinharam o acto por par­
te da noiva se).lS irmãos sr." D.

Maria José Narciso Rodrigue:.;
Tavares da Cunha e sr. Arman­

de, Nogueira Rodr'gues, e por
parte dei noivo Sua irmã D, Ma­
ria Inês Nunes Eloi e seu pai sr.
João Guerreiro Eleii.

.

Após o acto religioso os noivo¡¡
(l convidados dirigiram-se' a por�

,

t mão onde num Hotel, lhes foi
servido ,un{ firiissimo «copo de

água>. ,

O jovem casal seguiu em via­
gem de nupcias para o norte e

vai fixar residência em Lisboa.

Endereçamos-lhé Os nossos pa-
rapéns. .

\

_;__ No próximo dia 11 realiza­
se nesta localidade as trad clo­

nais festividades em honra de
Nossa Senhora dt; ao Pé da Cruz,
quê constará de missa, sermão. �

procissão pelas principais ruas,
Na noite haverã arraial com

queima. de vistoso fogo de arti­
fic'o.

__; Faleceu na SUa residência
nesta localidade, após prolonga­
'lo sofrimento a sr.' D. Maria
Teresa Dourado Eusébio Pereira
da Rocha, de 52 anos de idade,
_�sposa" dQ sr, Dr. JO�,é Pereira

<lá Rocha, médico, e mãe dos,
srs. José Manuel Eusébio Rocha,
estudante de medicina, João Ma­
nuel Eusébio da Rocha, estudan-'
te de engenharia, Luis Euséb\o
Pereira da Rocha· estudante li­

'ceaI, sogra da sr.- D. Maria Ade­
laide Sousa Botinas Porto Eusé­
bio Rocha, 'avó dos meninos José

Luis Porto Eusébio Rocha e Te­
rE:za AdelaIde Porto Eusébio
Rocha, e irmã dos srs. Manuel
dE: Sousa Dourado Eusébio, Ar.
mando de Sousa Dourado Eusé­

bio, D. Maria Lu'sa de Sousa
Dc,urado Eusébio As,censão, D.

Raquel Maria Dourado Eusébio
F'arrajota Ramos e cunhada das
sr.'· D. Maria Augusta MartinS

Eusébio, D. Maria Amélia Dou­

rado Eusébio e dos srs. Dr. Rai­
mundo Ascensão e, Eng.· José
Farrajota Ramos.

O falecimento da Inditosa se­

nhora causou a mais profunda

em Lisboa na' «Empresa Literá­
ria F'lumínen.se», à Rua da Ma­

lóJena, .
n.e 1415.

Entre, essas edições destacam­
-"'� os cadernos escolares do En­
sno 'Primário dá autoria dos
Professores Pedro de Cavaco,
Ernâni Rosas, Albano Chaves,
'Borges Trindade, António Bran­
co e Baptista Martins, sendo

justo realçar deste último um

magnifico caderno de Aritmética

para a l." classe, oficialmente
,provado e que, num rápido re ..

lancear de olhos que lhe demos.
nos mereceu o maior interesse e

o melhor agrado - interesse pe­
lo', seu valor intrinseco, agrado,
pela maneira como as questões
estão apresentadas .e' qUe o tor­
nam credor dos maiores elogios,'
quer por' parte de professores
qher de alunos que, embora pe·
qúenos já apreciam suficiente,
mente o que é antena e aliciante
em contradição ao que se torna
fastidioso.
Pelo que respeita ao Ensino

S6cundári,o apresenta a «Porto
Editora:., em edições correctas e

melhoradas, as admiráveis e :uti­
líssimas colecções de Pontos nall

colecções «Editora> (dos três ci­
cIos do Liceu, do Ensino Técni­
co Profissional e do Curso de

Pormação Feminina), ·«Ouro> e

«Magisté,rio>, além de vários li­
vros para os Ensinos, Liceal e

Técnico e os Dicionários cEdito­
rs:. agora enriquecidos com o re,

centemente aparecido de «Inglês­
-Pnrtuguês�, com as suas 1958
páginas' e Que mereceu ao pres­
, :' oso critico da' prestigiosa
«Brotérla» a alta classificação ·ie
«excelente instrumento de ti'a­
ba�ho>' pela pronúncia claramen­
te indicada, significado' exacto,'
fCHseo:ogia e idiomatlsmo>,
«Porto Editora> remeterá grá­

tis, a quem o pedir" o seta catá­
logo geral para 1964-65, das suas

edições e depósitos, este ano C0111
um esplêndido aspecto .grâfico u,
mu'to completo, não lhe faltando
o minimo pormenor.

'

Não oxida
Não requere pintura .. nem c nservação
Mais I,eve. pelo que os estruturos fleam mois baratas
Reflete 'o colar

'

Fácil de montor '

DisTRIBUlDuRE�rGERA1S PARA O ALG ¡:. VE

MAREFA
Materiais a,Representações de Faro, Lhlilt:Jda

Rua pr. Céindido Guerreiro. 21 - 8 - FARO

AGENTES GER All) :

SANTOS 'MENDONÇA, LPA

Boliqueim e

Trespassa-se um estabe­
lecimento de �azendas, lou­
ças, vidros,' e vinhos. Casa

ampla, bem localizada e

adaptável a qualquer outro
ramo de. negócio.

'

, Trata£ com Vhi'l(a de Ro­

drigo Joaquim de Sousa -

,

Telef, 34 -:- B<;>liqueime.
�.."..���...",.��.

consternação, pols gozava de ge­
rais simpatias pelas suas bosa
qualidades.

O seu funeral realizou-se pan
') cemitério de Faro onde os res­

tos mortais ficaram depositados
em jazigo de familia.

.

Acompanharam-na à sua últi­
ma morada algumas centenas de
pessoas de diversas categorias
sociais" como preito da estima em

que era tida.,
A toda a famllia enlutada apre­

sentamos sentidos pesames.
c.


